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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O Teste do Pezinho, constitui um 
dos principais exames para a detecção precoce 
de doenças ou agravos de origem genética 
metabólica e/ou infecciosas. Este estudo teve 
como objetivo analisar como o enfermeiro 
realiza os esclarecimentos para a importância e 
compreensão da gestante no pré-natal acerca 
da Triagem Neonatal. Método: O estudo trata-
se de revisão integrativa, com abordagem 
qualitativa, através de artigos retirados na 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando 
as plataformas de ensino LILACS, BDENF e 
SCIELO. Resultados e Discussão: É bem 
expressivo o índice de mães desinformadas 
sobre o teste do pezinho, além da deficiência da 
atuação do enfermeiro. O pré-natal ainda não é 

aproveitado para a realização das orientações 
acerca do Teste do Pezinho. Conclusão: O 
enfermeiro tem papel primordial na realização 
do Teste, assim como na informatização. O 
pré-natal é o momento ideal para transmitir 
informações precisas, sendo assim melhorando 
a adesão das mães ao Teste e otimizando a 
assistência. 
PALAVRAS-CHAVE: assistência pré-natal; 
teste do pezinho; cuidados de enfermagem; 
cuidado pré-natal; enfermagem 

THE IMPORTANCE OF THE INFORMATION 

GIVEN BY THE NURSE TO THE PREGNANT 

DURING THE PRENATAL ABOUT THE 

NEONATAL SCREENING

ABSTRACT: The Pezinho Test is one of the 
main tests for the early detection of metabolic 
and / or infectious diseases or disorders of 
genetic origin. This study aimed to analyze 
how the nurse clarifies the importance and 
understanding of pregnant women in prenatal 
care about Neonatal Screening. Method: The 
study is an integrative review, with a qualitative 
approach, through articles retrieved from the 
Virtual Health Library (VHL), using the teaching 
platforms LILACS, BDENF and SCIELO. Results 
and Discussion: The rate of uninformed mothers 
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about the heel prick test is quite expressive, in addition to the lack of nurses’ performance. 
Prenatal care is not yet used to provide guidance on the Pezinho Test. Conclusion: Nurses 
have a primary role in carrying out the Test, as well as in computerization. Prenatal care is 
the ideal time to transmit accurate information, thus improving mothers’ adherence to the Test 
and optimizing care.
KEYWORDS: prenatal aids; newborn bloodspot screening; nurse care; prenatal care; nursing    

1 | 	INTRODUÇÃO

A Triagem Neonatal conhecida popularmente como Teste do Pezinho (T.P.), constitui 
ferramenta efetiva de prevenção a saúde, tendo como porta de entrada a Atenção Básica 
no Sistema de Saúde. O termo Triagem Neonatal, refere ações de rastreamento e 
tratamento de saúde especificadamente na população de 0 a 28 dias. O biólogo Robert 
Guthrie (1910-1995), no final da década de 50, realizou estudos e optou pelo método de 
inibição bacteriana para a realização de identificação de erros inatos no metabolismo 
com o intuito de detectar patologias que tardiamente culminavam com o retardo mental. 
Através dessa metodologia, analisaram presença de níveis elevados de Fenilcetonúria 
no sangue do recém-nascido. Em poucos anos após este estudo, o T.P. passou a ser 
obrigatório em todo o estado americano. (BRASIL, 2005)

A Triagem Neonatal (T.N.) teve sua importância preconizada na década de 60, por 
recomendação da Organização Mundial de Saúde (OMS), para a prevenção de deficiência 
mental e agravos a saúde do neonato. Apesar de já ter sido iniciada em diversos países na 
década de 60, no Brasil a primeira tentativa de T.N. ocorreu em 1976 na cidade de São Paulo, 
na APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais), em uma iniciativa pioneira na 
América Latina. A princípio realizava-se somente o diagnóstico de Fenilcetonúria, a partir 
de 1980 incorporou-se a detecção precoce de Hipotireoidismo Congênito, houve então o 
amparo legal para a realização da T.N. em poucos estados brasileiros, como São Paulo 
e Paraná, porém com a criação do Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei Federal, nº 
8069, de 13 de julho de 1990), houve a tentativa da formalização da obrigatoriedade do 
teste em todo o território nacional. (BRASIL, 2005)

Em 1992 a T.N. foi incorporada ao Sistema Único de Saúde (SUS), determinando 
a obrigatoriedade em todos os RN vivos e incluía avaliação para Fenilcetonúria e 
Hipotireoidismo Congênito. Em 1999 fundou-se a SBTN (Sociedade Brasileira de Triagem 
Neonatal), com a finalidade de unir os diversos serviços existentes e profissionais ligados 
à área. Entre seus objetivos gerais destaca-se: Congregar profissionais e atividades 
correlacionadas a Triagem Neonatal. Em 2001 o Ministério da Saúde regulamentou as 
ações de saúde pública em T.N. com a criação e implementação do Programa Nacional de 
Triagem Neonatal (PNTN). (SOCIEDADE BRASILEIRA DE TRIAGEM NEONATAL, 2017) 

O PNTN foi criado através da portaria GM/MS n°822, de 6 de junho de 2001, com os 
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objetivos específicos de ampliar 100% a cobertura aos nascidos vivos, da busca ativa, da 
confirmação diagnóstica e do acompanhamento e tratamento dos pacientes identificados. 
(SBTN,2017). Neste primeiro momento o PNTN previa o diagnóstico para quatro doenças: 
Fenilcetonúria, Hipotireoidismo Congênito, Anemia Falciforme e outras hemoglobinopatias 
e Fibrose Cística. Em 2012 houve a inclusão de duas outras patologias: Hiperplasia Adrenal 
e Deficiência de Biotinidase, através da Portaria GM/MS n°2.829 de 14 de dezembro. 
(MANUAL TRIAGEM NEONATAL BIOLÓGICA, 2016)

Segundo o Manual de Triagem Neonatal Biológica (2016), o PNTN está implantado 
em todo território nacional, com mais de 84% nascidos vivos na rede pública. Tendo 
preferencialmente a rede básica como porta de entrada, com a prerrogativa dos princípios 
do SUS como: Universalidade, Equidade, Integralidade e Igualdade de Atenção à Saúde, 
acompanhando e tratando as pessoas com as doenças detectadas, contando com as 
equipes multiprofissionais e serviços especializados, objetivando a saúde integral, redução 
da morbimortalidade e melhoria da qualidade de vida. 

Todos os objetivos, diretrizes e estratégias do programa exigem responsabilidade das 
três esferas de gestão, Federal, Estadual e Municipal, além dos técnicos envolvidos, 
na busca dos melhores indicadores do programa e o atingimento da melhoria das 
condições de saúde desse grupo de pacientes detectados no PNTN. É uma política 
transversal que prevê ações compartilhadas tanto na Atenção Básica como na Média e 
Alta Complexidade. (BRASIL, 2016, p. 5)

A T.N. consiste em um exame laboratorial obrigatório por lei em todo território 
nacional, onde se colhem algumas gotas de sangue do calcanhar do RN, coloca-se em 
papel filtro para serem analisados. O exame colhido é encaminhado a um laboratório 
centra. Em caso de resultados alterados, o laboratório central entrará em contato com o 
posto de coleta, para que acionem a família, para realização de exames confirmatórios. 
(SBTN,2017) 

O Manual de Triagem Neonatal Biológica (2016) recomenda que a coleta seja realizada 
entre o 3° e o 5° dia de vida do RN, período considerado ideal devido a especificidade das 
doenças diagnosticadas. Exames colhidos após 28°dia, fora do período neonatal, devem 
ser considerados como exceção levando em consideração algumas dificuldades, como: 
difícil acesso a aldeias indígenas, populações de campo, aspectos culturais e negligências.

Atualmente integrando seis doenças no PNTN (Fenilcetonúria, Hipotireoidismo 
Congênito, Doenças Falciformes e outras hemoglobinopatias, Fibrose Cística, Hiperplasia 
Adrenal Congênita e Deficiência da Biotinidase), o Ministério da Saúde informa que o 
acompanhamento e tratamento dos pacientes detectados deve seguir os protocolos 
clínicos e diretrizes do Ministério da Saúde para cada uma das doenças. (BRASIL, 2016)

Sabendo que a RESOLUÇÃO COFEN Nº 0516/2016 respalda como privativa a 
consulta do enfermeiro no pré-natal de baixo risco na atenção básica, entende-se que a 
orientação sobre o T. P. já pode ser realizada neste momento de consulta. É atribuído a 
equipe de enfermagem, o papel de orientar as gestantes atendidas durante o pré-natal 
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nos serviços de saúde, sobre a importância da realização do teste do pezinho e sobre 
o direito de obtenção dos resultados e consultas de acompanhamento. (BRASIL 2016, 
pag15)  

Na atenção ao pré-natal, cabe esclarecer e orientar a população e a gestante sobre 
como e onde realizar o “teste do pezinho”, de acordo com a rede de coleta organizada 
em seu estado, preconizando a necessidade desse ser realizado até o 5º dia de vida do 
bebê (MINISTERIO DA SAÚDE,2016, p. 15)

A motivação deste estudo surgiu devido a observação de uma das acadêmicas de 
enfermagem, após realizar uma comparação entre duas Unidades Básicas de Saúde, 
uma durante o estágio curricular da graduação e outra na execução de seu trabalho 
enquanto técnica de enfermagem, visto que embora as instituições tenham estruturas 
desiguais, ambas apresentam o mesmo problema: a carência de informações e orientações 
transmitidas às gestantes por enfermeiros no momento mais oportuno, ou seja, na consulta 
de pré natal, sobre o Teste do Pezinho, despertando assim o interesse em elaborar um 
estudo sobre o papel do enfermeiro na consulta de pré-natal sobre o T.P.

Sendo assim, essa pesquisa possui como objetivos: Analisar como o enfermeiro 
realiza os esclarecimentos as gestantes no pré-natal à cerca da triagem neonatal e 
esclarecer a importância da compreensão da gestante durante o seu pré-natal sobre a 
triagem neonatal.

2 | 	MÉTODO

Utilizamos para a elaboração deste estudo a revisão integrativa, que tem o propósito 
de unir resultados de pesquisa de um tema ou questão, de forma organizada e disciplinada, 
com o objetivo de colaborar para o entendimento do assunto desenvolvido. (Roman, 
Friedlander, 1998, p..109)

A revisão integrativa inclui a análise de pesquisas relevantes que dão suporte para a 
tomada de decisão e a melhoria da prática clínica, possibilitando a síntese do estado do 
conhecimento de um determinado assunto, além de apontar lacunas do conhecimento 
que precisam ser preenchidas com a realização de novos estudos (MENDES; SILVEIRA; 
GALVÃO, 2008, p. 759).

As principais vantagens da revisão de pesquisa integrativa são: reconhecer 
os profissionais que mais investigam o determinado assunto e suas contribuições 
significativas, dando ênfase ao conteúdo estudado; separar o achado científico de opiniões 
e ideias, colaborando com a evidência clínica da pesquisa; descrever o conhecimento na 
sua atualidade e oferecer ênfase sobre a prática profissional. (Roman, Friedlander, 1998, 
p.109)

Este método de pesquisa proporciona aos profissionais de saúde dados relevantes de 
um determinado assunto, em diferentes lugares e momentos, mantendo-os atualizados e 
facilitando as mudanças na prática clínica como consequência da pesquisa. (MENDES; 
SILVEIRA; GALVÃO, 2008, p.763)
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A pesquisa foi realizada na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), a partir do dia 
08/04/2017. Utilizamos como referências de plataforma Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) 
e Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Os descritores utilizados foram: 
“assistência pré-natal”, “teste do pezinho”, “cuidados de enfermagem”, “cuidado pré-natal” 
e “enfermagem”.

Os critérios de inclusão foram: Textos completos, idioma Português e a partir do ano 
de 2007. Os critérios de exclusão foram: Artigos estrangeiros, ano de publicação anterior 
ao ano de 2007, artigos repetidos e artigos não que não possuem relação com a temática. 
Para guia deste estudo, temos a seguinte questão de pesquisa: Como o enfermeiro realiza 
os esclarecimentos para a importância e compreensão da gestante no pré-natal acerca da 
Triagem Neonatal?

3 | 	RESULTADOS

Inicialmente realizamos o levantamento dos artigos na BVS com os descritores 
isolados. Para o descritor assistência pré-natal, foram encontrados 30.434 artigos; para 
teste do pezinho, foram encontrados 9.063 artigos; para cuidados de enfermagem, foram 
encontrados 280.688 artigos; para cuidado pré-natal, foram encontrados 29.941 artigos 
e para enfermagem, foram encontrados 559.328 artigos. Unindo os descritores com o 
operador booleano “and”, foram encontrados 23 artigos, como mostra o quadro a seguir:

DESCRITORES TOTAL DE ARTIGOS
Assistência pré-natal 30.434
Teste do pezinho 9.063
Cuidados de enfermagem 280.688
Cuidado pré-natal 29.941
 Enfermagem 559.328
 “Assistência pré-natal and teste do pezinho and cuidados de 
enfermagem and cuidado pré-natal and enfermagem” 23

Quadro 01. Reconhecimento dos descritores e total de artigos.

Após o cruzamento dos descritores, aplicamos os filtros para Texto completo e 
idioma Português a partir do ano de 2007 onde foram encontrados apenas 7 artigos, não 
favorecendo a pesquisa. Logo, foi necessário o cruzamento de dois descritores para a 
temática estudada, sendo eles: assistência pré-natal and teste do pezinho, assistência 
pré-natal and cuidados de enfermagem, assistência pré-natal and cuidado pré-natal, 
assistência pré-natal and enfermagem, teste do pezinho and cuidados de enfermagem, 
teste do pezinho and cuidado pré-natal, teste do pezinho and enfermagem, cuidados de 
enfermagem and cuidado pré-natal, cuidados de enfermagem and enfermagem e cuidado 
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pré-natal and enfermagem, conforme mostra o quadro abaixo:

Cruzamento de descritores com leitura na íntegra, realizando os 
critérios de inclusão e exclusão. Artigos

Assistência pré-natal and teste do pezinho 4
Teste do pezinho and cuidados de enfermagem 10
Teste do pezinho and cuidado pré-natal 3
Teste do pezinho and enfermagem 21

Total de artigos utilizados na pesquisa 10

Quadro 2. Cruzamento de dois descritores com critérios de inclusão e exclusão.

Dos 10 artigos lidos na íntegra sobre o assunto em questão, percebeu-se nesta 
revisão integrativa que, 10% dos artigos são de 2007, 20% dos artigos são de 2008, 30% 
dos artigos são de 2009, 20% dos artigos são de 2010, 10% são de 2014 e 10% são de 
2016. Conforme mostra o gráfi co a seguir:

Com relação ao tipo de metodologia utilizada nos artigos estudados neste trabalho, 
percebeu-se que 2 são qualitativos e 8 são quanti-qualitativos. Devido à pouca quantidade 
de artigos encontrados, foi identifi cado que não houve pesquisas do tipo não pesquisa 
(revisão integrativa e estudo de caso) e também de abordagem quantitativa, de acordo 
com o gráfi co a seguir:
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4 |  DISCUSSÃO

Quanto aos temas abordados nas pesquisas selecionadas, 20% dos artigos discutem 
sobre a percepção das mães acerca do teste do pezinho, 20% dos artigos falam sobre 
o pré-natal como momento mais oportuno para o teste do pezinho e 60% dos artigos 
relatam sobre o enfermeiro e a relevância no teste do pezinho.

4.1 A percepção das mães acerca do teste do pezinho

Salles e Santos (2009), relatam que, em uma pesquisa realizada com 50 mulheres 
sobre o conhecimento do T.P. em um Centro Municipal de Saúde no RJ, constatou-se 
que, apesar de terem recebido orientações para a realização do TP, não foram informadas 
sobre a idade do bebe e o prazo máximo para realização do teste, bem como as doenças 
detectadas. 

Ao serem questionadas sobre as doenças detectadas, 40% delas não sabiam 
responder, 10% sabiam pelo menos uma patologia e 10% referiram doenças erradas. 
Portanto é de suma importância que as informações sobre o T.P. sejam prestadas sempre 
que possível, levando-se em consideração, o saber, a cultura e opinião dessas mulheres, 
para que juntos, profi ssionais e mulheres possam prevenir os agravos melhorando assim 
a qualidade de vida da população infantil.

Em estudo realizado com 42 gestantes, por Oliveira et al (2008), constatou-se 
que metade das gestantes relatam não conhecer o teste do pezinho e a maioria delas 
informaram que não recebem nenhuma orientação no pré-natal e que desconheciam o 
período ideal para a realização do exame. 

Oliveira et al (2008), salienta ainda que prestar informações corretas e orientar as 
gestantes durante o pré-natal sobre o teste do pezinho é dever de todo o profi ssional 
de saúde, ressaltando a importância do papel do enfermeiro neste momento, além de 
enfatizar a necessidade de atualização periódica do mesmo, tendo em vista o nível de 
desinformação das gestantes detectado neste estudo.
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Os estudos demonstraram que uma parcela significativa de mães que integraram 
estas pesquisas, desconhecia ou não tinha um conhecimento adequado sobre o teste 
do pezinho, o que vem a evidenciar uma lacuna na assistência a gestante e puérperas, 
no que se refere a importância do exame. Estratégias de comunicação e propagação 
de informações sobre o teste do pezinho, devem ser implementadas, observando a 
diversidade cultural deste público, afim de oferecer orientação de forma clara e objetiva, 
visando um aumento da adesão dessas mães ao teste.  

4.2	O pré-natal como momento mais oportuno para o teste do pezinho

Kikuchi (2007), relata em seu estudo sobre a assistência de enfermagem na doença 
falciforme, a importância da enfermagem na atenção básica, por seu papel na realização 
do pré-natal, enfatiza a orientação das mulheres quanto a compreensão das doenças 
detectadas e destaca a relevância do tratamento precoce em caso de resultado positivo, 
reforçando que é fundamental o comparecimento da mãe com o bebê ao posto de saúde 
na primeira semana de vida para realizar o teste do pezinho, caso a coleta não tenha sido 
realizada na maternidade. 

Kikuchi (2007), ainda ressalta que o compromisso ético não finaliza após a coleta, 
refere a importância de realizar a reconvocação dos afetados para novo exame se 
solicitado, além de busca ativa intrafamiliar, orientação sobre a patologia e possibilidade 
de reincidência familiar.

Em estudo realizado por Mello et al (2009), em uma Unidade de Saúde da Família do 
estado de São Paulo, onde foram retirados dados dos prontuários referentes a assistência 
infantil, teste do pezinho, número de consultas de pré-natal, entre outros fatores. Revelou-
se que mais da metade das mães estudadas, teriam feito seis ou mais consultas de pré-
natal e outra parte de quatro a seis consultas. 

Nos anos seguintes, houve um aumento significativo do número de consultas de pré-
natal realizadas. Com relação ao teste do pezinho, apesar de conter alguns prontuários 
sem registros, foram identificados uma grande realização do mesmo.

 Ao fazerem essa análise, Mello et al (2009), observaram que além do aumento no 
número de consultas de pré-natal e realização do teste do pezinho, a assistência prestada, 
tem uma grande importância para um bom resultado dos indicadores da saúde infantil, 
melhor vínculo com familiares e comunidades e aperfeiçoamento das práticas de saúde.

Os estudos evidenciaram um aumento no número de consultas de pré-natal nos 
últimos anos, porém os fatores socioeconômicos, culturais e ambientais, contribuem para 
a ausência das mães nas consultas, aumentando as dificuldades para uma orientação de 
qualidade tanto sobre o teste do pezinho, quanto a outros aspectos relacionados a saúde 
infantil.    
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4.3	O enfermeiro e a relevância no teste do pezinho

Em estudo realizado no Paraná, Luz et al (2008), alerta que é fundamental a 
divulgação dos resultados obtidos pelo PNTN por profissionais de saúde envolvidos no 
teste, para que eles se conscientizem da gravidade das doenças detectadas e do impacto 
econômico e social na família e na sociedade. 

Luz et al (2008), ainda relatam que a atuação do enfermeiro precisa ser revista, pois 
com uma assistência de enfermagem de qualidade, alcançarão o objetivo do PNTN que 
é de 100% de cobertura de nascidos vivos, anulando a reconvocação para a nova coleta 
e a prevalência de crianças sequeladas, propiciando famílias conscientes e preparadas 
para o cuidado com o filho portador. 

Conhecer a realidade e a prevalência das doenças que acometem a população neonatal 
favorece a elaboração e o aprimoramento das políticas públicas voltadas para a saúde 
da criança. Mais do que isso, minimiza gastos desnecessários em serviços de alta 
complexidade e contribui para a redução da taxa de mortalidade infantil. (LUZ, et al, 
2008, p.452)

Pimente et al (2010), salientam a importância da educação continuada para os 
profissionais que atuam no TP, devido elevada margem de erros verificada durante e após 
o teste relacionado a coleta, armazenamento e registro do exame. 

Enfatizam também que o domínio total da técnica proporciona ao profissional mais 
segurança e credibilidade, evitando assim todo o estresse ocasionado pela repetição do 
exame, e que abrange todos os envolvidos na realização do teste: profissionais, familiares 
e o bebê. 

Pimente et al (2010), sinalizam ainda sobre a orientação do enfermeiro para os pais 
e familiares, sobre a importância de se obter o resultado mesmo que não tenham tido 
alterações, que é importante conhecer o resultado do exame e apresenta-lo sempre que 
requisitado pelo pediatra.

Neste enfoque, Benincasa et al (2009), alertam em sua pesquisa feita na UTI- 
neonatal, que os profissionais de enfermagem da UTIN, demonstraram ter um considerável 
conhecimento teórico sobre a TN. Porém apresentaram hesitação ao citarem as doenças 
detectadas e suas implicações, assim como o período ideal para a coleta do TP. Constatou-
se também que a maioria dos profissionais entrevistados não associaram o termo “Triagem 
Neonatal” com “Teste do Pezinho”.

Strefling et al (2014), após realizarem um estudo quanto o papel do profissional no 
Teste do Pezinho (T.P.) no estado do RS, evidenciaram que as enfermeiras entrevistadas 
obtinham conhecimentos sobre o T.P., os aspectos de sua operacionalização, assim como 
as doenças detectadas, porém perceberam durante as entrevistas, fragilidades neste 
conhecimento. 

Portanto, Strefling et al (2014), ressaltaram que o profissional de saúde que atua 
na Triagem Neonatal (T.N.), deve ser capacitado e atualizado constantemente, devido ao 
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surgimento de novas tecnologias no diagnóstico e tratamento de doenças congênitas a 
fim de proporcionar orientação adequada aos pais e familiares. 

O enfermeiro deve refletir sobre a importância do seu papel como líder de equipe 
buscando constante capacitação, por outro lado os gestores públicos devem proporcionar 
oportunidades de qualificação e educação permanente em todas as esferas de saúde 
no Brasil, favorecendo o acesso da população a TN, como preconizado no Programa 
Nacional de Triagem Neonatal.

No estudo de Marqui (2016), o autor nos leva a refletir sobre a atuação da enfermagem 
no teste do pezinho, nos remete a indagações importantes sobre essa temática, como: Será 
que o enfermeiro tem conhecimento sólido sobre o teste do pezinho? Esses profissionais 
estão preparados para assistir e orientar as famílias quanto a saúde do neonato? Como 
o tema Teste do Pezinho e Triagem Neonatal são abordados no curso de graduação de 
enfermagem?

O autor enfatiza a importância de favorecer ao profissional uma educação continuada 
de qualidade, afim de ampliar seus conhecimentos à cerca do teste do pezinho, para 
melhor propagação e execução de ações educativo-preventiva em torno dessa temática.

Furtado et al (2010), informam que durante o acompanhamento de consultas 
realizadas pela equipe de enfermagem com puérperas usuárias do SUS e portadora de 
convênio de saúde no município de Ribeirão Preto, foi identificado em todas as consultas, 
transmissão das informações de forma clara e objetiva, sobre a importância da vacinação, 
aleitamento materno e principalmente a realização do teste do pezinho, frisando a data 
para a realização do mesmo, com o intuito de esclarecer todas as possíveis duvidas das 
puérperas.  

Furtado et al (2010), relatam também, que até mesmo mães portadoras do convênio 
particular, são inclusas no agendamento do Teste do Pezinho e vacinação na rede básica 
de saúde, e que caso acontecesse alguma intercorrência, já havia o agendamento e 
atendimento com a enfermeira da unidade de saúde, afim de realizar o teste do pezinho, 
para identificação antecipada de complicações, intervenção e encaminhamentos 
adequados.

Por sua posição como gestor e líder de equipe, o enfermeiro tem papel fundamental 
para o êxito do Teste do Pezinho e é responsável pelas ações educativas e preventivas na 
atenção básica, portanto necessita de atualização e qualificação constante, objetivando 
uma otimização dos resultados obtidos no Teste. É primordial sua atuação na promoção 
da saúde mãe-bebe, prestando informações que possam ser compreendidas facilmente 
pelas mães durante o pré-natal. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar de existirem poucos artigos acerca do tema proposto e dos estudos indicarem 
existir atualmente uma cobertura relativamente satisfatória do Teste do Pezinho (T.P.), 
verificou-se um índice elevado de desinformação das mães sobre o T.P. e as doenças 
detectadas. Estes índices demonstraram uma falha dos profissionais envolvidos na 
orientação dessas mães, seja no momento do pré-natal ou no puerpério. O pré-natal 
apresenta-se como o momento mais apropriado e favorável para as orientações sobre 
o T.P., devido ao vínculo criado com as gestantes durante as consultas realizadas. É 
primordial que o enfermeiro, neste momento, fique atento quanto a adversidade cultural das 
gestantes, prestando orientações de forma clara e objetiva que possa ser compreendida 
pelas mesmas. 

Embora os estudos citados tenham percepções diferentes sobre o teste do pezinho, 
todos enfatizam a atuação do enfermeiro como educador, assim como a sua atualização 
e capacitação contínua, visando a otimização da assistência na Triagem Neonatal. É 
fundamental que o enfermeiro envolvido no T.P., deva se comprometer sempre quanto à 
prestação das informações precisas para as mães e familiares no momento mais oportuno, 
sendo este em especial, no pré-natal. 

Tendo em vista esses dados, conclui-se que o enfermeiro tem importância fundamental 
na obtenção de resultados positivos no PNTN, tanto por seu papel como gestor e líder 
de equipe, quanto por ser incontestavelmente um agente educador e propagador de 
informações.   
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